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Resumo: 
A rede de cooperação empreendedora oferece novos substratos, possibilitando elevar o poder de 
compreensão dos fenômenos das redes, por meio de novas lentes que exigem novas interpretações e 
novas reflexões. Constituída de quatro elementos-chave, weltanschauung, visão, energia e relações, a 
rede de cooperação empreendedora representa um recurso de análise para o campo do 
Empreendedorismo. Entretanto, as análises acadêmicas de evidências sobre rede de cooperação 
empreendedora em parque de ciência e tecnologia são incipientes na produção científica brasileira de 
Administração. O parque de ciência e tecnologia são áreas de inovação, com papéis-chave de 
incentivar o desenvolvimento econômico local, regional e internacional, por meio de instrumentos e 
mecanismos sistêmicos e dinâmicos de políticas, programas, serviços e facilidades que contribuem 
para adicionar valor aos parceiros e a sociedade. O objetivo do artigo é analisar a rede de cooperação 
empreendedora em parque de ciência e tecnologia brasileiro procurando identificar evidências 
empíricas da operação dos elementos-chave. O resultado da pesquisa revela a presença dos quatro 
elementos-chave da rede de cooperação empreendedora no parque de ciência e tecnologia analisado.  
Os resultados obtidos oferecem elementos para ampliar a discussão e reflexões sobre o 
comportamento do indivíduo nas redes interorganizacionais, apoiadas no campo do 
empreendedorismo. Também evidenciam que a prática administrativa executada por indivíduo na rede 
interorganizacional em parque de ciência e tecnologia pode ser guiada pelo comportamento 
empreendedor. 
Palavras-chave: Rede de cooperação empreendedora, Empreendedorismo, Parque de ciência e 
tecnologia. 

 

Entrepreneurial Cooperation network in the 

Science and Technology Park 
 

Abstract: 
The entrepreneurial cooperation network offers new substrates, enabling power to raise the 
understanding of the phenomena of networks through new lenses that require new interpretations and 
new reflections. The entrepreneurial cooperation network consists of four key elements, 
weltanschauung, vision, energy and relationships and represents a resource analysis for the field of 
entrepreneurship.  However, the academic analysis of evidence on entrepreneurial cooperation 
network in science and technology park are scarce in the Brazilian scientific production of 
Administration. The science and technology parks are areas of innovation, with key roles to encourage 
local, regional and international economic development, through instruments and mechanisms of 
systemic and dynamic policies, programs, services and facilities that contribute to add value to 
partners and society. The objective of this paper is to analyze the entrepreneurial cooperation network 
in Brazilian science and technology park trying to identify empirical evidence of the operation of the 
key elements. The research result shows the presence of four key elements of entrepreneurial 
cooperation network in the science and technology park. The results provide new lenses to broaden the 
discussion and reflections on the individual behavior in interorganizational networks supported in the 
field of entrepreneurship. The results also show that the administrative practice performed by the 
individual in the interorganizational network in the science and technology park can be guided by 
entrepreneurial behavior. 



 
 

Keywords: Entrepreneurial cooperation network, Entrepreneurship, Science and technology park. 
 
1 Introdução 

 A análise da rede de cooperação empreendedora (ARANHA, 2007) procurou aproximar dois 
campos que estavam distantes na produção científica brasileira, o campo de estudo da rede 
interorganizacional e o campo do empreendedorismo e desenvolveu a proposta da rede de 
cooperação empreendedora.  A rede consiste no conjunto de nó e laços relacionais que se 
relacionam entre si e seus estudos estão vinculados às alianças estratégicas e colaborações, 
fluxos de informações, produtos e serviços, fluxos de trabalho, indivíduos e grupos 
(GRANDORI E SODA 1995; CASAROTTO FILHO, 1999; CASTELLS, 1999; BRASS, 
GALASKIEWICZ, GREVE e TSAI, 2004). A partir desta noção geral de rede, a proposição 
da rede de cooperação empreendedora constituída dos elementos-chave oferece novos 
substratos, possibilitando elevar o poder de compreensão dos fenômenos das redes, por meio 
de novas lentes que exigem novas interpretações e novas reflexões (ALVESSON e 
SKÖLDBERG, 2000).  

As análises acadêmicas sobre redes interorganizacionais e empreendedorismo no Brasil 
continuam ainda em silêncio. Ao mapear o campo das redes no Brasil no período de 2001 a 
2006 constata-se a ausência de conexões dos artigos analisados com o campo do 
empreendedorismo (BALESTRIN, VERSCHOORE, JUNIOR, 2010). Estas constatações 
demonstram que as práticas empreendedoras, incorporadas nos últimos anos nas organizações 
brasileiras, integrantes de redes interorganizacionais, ainda não foram capazes de motivar os 
pesquisadores brasileiros de Administração à desenvolverem análises acadêmicas sobre estes 
novos fenômenos.  Os estudos sobre a presença da rede no contexto do parque de ciência e 
tecnologia no Brasil (PCT) é relativamente incipiente. O parque de ciência e tecnologia são 
espaços de inovação e empreendedorismo, com papéis-chave de incentivar o desenvolvimento 
econômico local, regional e internacional, com instrumentos e mecanismos sistêmicos e 
dinâmicos de políticas, programas, serviços e facilidades que contribuem para estimular o 
desenvolvimento regional (LINDELOF e LOFSTEN, 2002; ETZKOWITZ e KLOFSTEN, 
2005). Os PCTs também estimulam a gestão dos fluxos de conhecimento e tecnologia entre 
universidade e empresas, o surgimento de novos negócios, e a cultura do empreendedorismo 
(BELLAVISTA e SANZ, 2009; LINDELOF e LOFSTEN, 2002). 

O objetivo do artigo é desenvolver a análise da rede de cooperação empreendedora 
procurando identificar evidências empíricas da operação dos elementos-chave que constituem 
esta categoria de rede.  O estudo concentrou a atenção no fenômeno dos parques de ciência e 
tecnologia (PCT) que estão se proliferando, cada vez mais no Brasil e representam um 
modelo alternativo de desenvolvimento econômico.  Quanto ao nível de complexidade dos 
estudos sobre rede, a presente análise concentra a atenção no indivíduo do PCT (BRASS, 
GALASKIEWICZ, GREVE e TSAI, 2004). 

O artigo está estruturado em sete seções. Na primeira são apresentados os elementos-chave 
que delineiam a rede de cooperação empreendedora. Em seguida são apresentados os métodos 
e procedimentos adotados na pesquisa. Na terceira seção é exposto s principais elementos que 
constituem o PCT. Na quarta seção e apresentado o caso do parque científico e tecnológico 
(ParCTec) de Itajubá, localizada no sul do Estado de Minas Gerais e na quinta seção é 
apresentado o resultados da análise do estudo de caso. Na sexta seção são expostos os 
aspectos que levam a defender a inovação da análise e suas implicações. Por último, as 
considerações finais. 

 
2 Rede de cooperação empreendedora 



 
 

As organizações desenvolvem relacionamentos estreitos visando criar novos mercados, juntar, 
compartilhar e buscar recursos para operar em ambiente competitivo. Estes novos formatos e 
modelos organizacionais configuram-se em redes de cooperação constituídas de dois ou mais 
relacionamentos conectados de organizações e visam estabelecer trocas ou não de recursos 
(ANDERSON, NARUS e NARAYANDAS, 1999). As redes de cooperação são dinâmicas e 
flexíveis para responderem às exigências do mercado e possuem objetivos definidos e 
interesses em comuns a partir de uma visão pré-definida (CASTELLS, 1999, GRANDORI e 
SODA 1995). Anderson, Narus e Narayandas (1999) ao analisarem as redes de cooperação 
identificaram três componentes, a saber: atores, atividade e recursos. Os atores são empresas, 
agências de regulação ou outro tipo de organização que executam atividades e criam valor por 
meio das transformações dos recursos. Enquanto, os recursos constituem algum objeto 
tangível ou intangível de valor, envolvendo pessoas, conhecimento tecnológico, equipamento, 
matéria-prima e capital. 

A rede de cooperação empreendedora foi analisada e proposta por Aranha (2008), a partir da 
intersecção entre rede interorganizacional e empreendedorismo. Constituída de quatro 
elementos-chave, weltanschauung, visão, energia e relações, a rede de cooperação 
empreendedora representa um recurso de análise para o campo do empreendedorismo. A 
proposta facilita a compreensão dos fenômenos organizacionais, por meio das redes 
interorganizacionais, na perspectiva do metamodelo empreendedor (FILION, 1991), uma vez 
que revela diversas tessituras referentes aos indivíduos, grupos e organizações (BRASS, 
GALASKIEWICZ, GREVE e TSAI, 2004).  Os elementos-chave integrantes da proposta são 
referentes ao comportamento empreendedor de indivíduo na rede, que se organizam na forma 
de grupos e estes grupos integram-se à organização. Quando os elementos-chave estão 
presentes no comportamento do indivíduo podem ser disseminados e levados para o nível dos 
grupos. Por sua vez, os grupos obtêm resultados expressivos com o desempenho da 
organização.  A tabela 1 demonstra os principais atributos que regem a rede de cooperação 
empreendedora.  

 

Atributos     Descrição                        Fonte 
Liderança gerencial e 
Liderança empreendedora 

Formada por lideranças com 
formação gerencial e formação 
empreendedora que relacionam entre 
si visando realizar visões; 
 

 
 
FILION, 1991 

 
Valor 

Utiliza o conceito de valor como 
pedra angular na sua estratégia  

ANDERSON,  NARUS, 
NARAYANDAS 2009 

 
Vantagem competitiva 

Desenvolve relacionamentos visando 
a vantagem competitiva e 
desempenho entre as empresas  

BEGNIS, PEDROSO e BARROS, 
2005 

 
Compartilhamento de 
objetivos e otimização de 
recurso 

Modelos que organizam e estruturam 
os mecanismos de regulação entre os 
componentes heterogêneos e 
proporcionam a otimização de 
recursos. Em cada organização que 
compõe o nó da rede 
interorganizacional compartilha de 
objetivos definidos e interesses em 
comuns a partir de uma visão pré-
definida  

 
 
 
 
GRANDORI e SODA, 1995 

 
 
Ação do grupo  

As ações formadas pelo grupo, ou 
seja, o conjunto das contribuições 
fornecidas por cada membro da rede, 

 
 
BARNARD, 1971 



 
 

 quando coordenadas visam a 
agregação de valor sempre superior a 
cada elemento isolado  

 
Estrutura 

Pode assumir diversas configurações, 
vertical, horizontal, formal, informal, 
social, burocrática, proprietária, 
cluster, centralizadas, 
descentralizadas, entre outras  

PORTER, 1985, GRANDORI e 
SODA, 1995, CASAROTTO 
FILHO, 1999; 

 
Oportunidade 

Busca 
 a ampliação de oportunidades  

CASAROTTO FILHO, 1999 
DUTTA,  CROSSAN, 2005. 
LUMPKIN,  LICHTENSTEIN, 
2005 

 
 
Aumento do desempenho 

Desenvolve inter-relações tangíveis 
capazes de criar, gerar e manter valor 
e elevar o desempenho de seus 
negócios de forma sustentável  

 
 
PORTER, 1985 

 
 
Conhecimento inovador 

Estimula a criação, geração e 
disseminação do conhecimento 
inovador, abrindo possibilidades para 
transitar conhecimento empresarial 
entre as empresas; 
 

DOUGHERTY, 1999, 
DAVENPORT e PRUSAK, 1998; 

    Elaborado pelo autor 

Tabela 1: Atributos da Rede de Cooperação Empreendedora 

 

Portanto, os elementos-chave que integram a rede de cooperação empreendedora podem ser 
investigados no nível do indivíduo, do grupo e da organização (BRASS, GALASKIEWICZ, 
GREVE e TSAI, 2004).  

Os quatro elementos-chave da rede de cooperação empreendedora estão articulados e 
integrados entre si. O  weltanschauung está associado com a noção de cosmovisão do mundo 
e o quadro de crenças, ideias, valores, emoções e ética que moldam os modelos mentais do 
indivíduo, por meio de suas percepções cognitivas, em relação aos objetos do mundo e como 
ele se insere e relaciona com estes objetos. A função que weltanschauung desempenha no 
indivíduo é de grande relevância em decorrência de oferecer substrato para que sejam 
estimuladas duas capacidades que podem ser utilizadas no ambiente interno e externo da rede, 
a saber: identificação de oportunidades (DUTTA,  CROSSAN, 2005; LUMPKIN,  
LICHTENSTEIN, 2005) e gestão das incertezas (HATCH, 1997). Enquanto a identificação de 
oportunidades é um dos conceitos centrais do empreendedorismo, a noção de incerteza está 
associada com dois componentes, a complexidade e nível de mudança. A complexidade 
refere-se ao número de elementos inseridos no ambiente e nível de mudança representa o 
como rapidamente esses elementos são alterados (HATCH, 1997). 

A noção de visão está associada com imagens que são projetadas no futuro e estabelecidas, no 
curto, médio e longo prazo, pelo indivíduo e posteriormente, compartilhadas com os diversos 
atores da rede, e vice-versa, por meio da cooperação. Estas imagens projetadas no futuro 
podem ser a busca por vantagem competitiva e desempenho, (BEGNIS, PEDROSO e 
BARROS, 2005) e eficiência coletiva e benefícios para os membros envolvidos (MOTTA, 
2001), o desenvolvimento de novos produtos, processos, serviços e tecnologias. O 
weltanschauung e visão estão fortemente coesos entre si, em que o primeiro, oferece 
subsídios para o segundo. 

Na rede de cooperação empreendedora,  a noção de energia está associada com a  alocação de 
quantidade de tempo nas atividades e a intensidade em que as atividades são executadas. O 



 
 

indivíduo que integra cada nó da rede e juntamente com o grupo, quando implementa a visão 
e obtêm resultados significativos, planejados anteriormente, alocam horas na execução das 
atividades e por sua vez, o estabelecem o nível de intensidade da execução das atividades.  

A rede interorganizacional, composta por organizações e indivíduos, já estabelece em seu 
marco conceitual a cooperação e o relacionamento entre os diversos agentes dentro e fora da 
rede. Entretanto, quando é introduzida a noção de relações na rede de cooperação 
empreendedora está embutido três ideias, a saber: (i) exploração e identificação de modo 
intensivo, das janelas de oportunidades que o relacionamento intra rede pode proporcionar 
visando o aumento do desempenho da rede. A cadeia de valor é um exemplo de ferramenta 
que pode ser útil para as organizações explorarem oportunidades em diversas áreas; (ii) 
combinação continuada da análise do ambiente interno e externo (CASAROTTO, 2002). 
Cada indivíduo, parte integrante da rede, coleta e analisa informações do ambiente interno e 
externo que ajudam no processo de tomada de decisões e formulações de estratégias de 
atuação da rede; (iii) adoção do valor como a pedra angular que norteia os relacionamentos.  
A tabela 1 demonstra os principais atributos que regem a rede de cooperação empreendedora. 

 

 

 

 

3 Métodos e Procedimentos 

 

Alvesson e Sköldberg (2000) destacam que a metodologia reflexiva é uma das referências 
para a investigação de natureza qualitativa, em decorrência dos suportes metodológicos que 
são disponibilizados, nas duas fases, a interpretação e reflexão. De acordo com os autores, 
enquanto a fase de interpretação oferece ferramentas para a análise empírica, a fase da 
reflexão consiste da interpretação da interpretação, levando em consideração as dimensões 
sociais, comunitárias, políticas e as tradições intelectuais e culturais. Os métodos e 
procedimentos adotados na presente pesquisa estão apoiados em processos reflexivos e 
nortearam a pesquisa de natureza exploratória e qualitativa. O estudo de caso único do parque 
tecnológico de Itajubá oferece subsídio para análise de evidências empíricas da rede de 
cooperação empreendedora em parques de ciência e tecnologia no Brasil (YIN, 2005).   

Na primeira etapa da pesquisa foi realizada a pesquisa bibliográfica sobre redes 
interorganizacionais e rede de cooperação empreendedora. O artigo de Aranha (2007) 
orientou para estabelecer o pano de fundo e os contornos conceituais sobre rede de 
cooperação empreendedora.  A segunda etapa foi a coleta de dados no período de 2009-2012 
obtidos por meio de:  (i) entrevista com o coordenador da comissão de implantação do parque 
tecnológico de Itajubá (ParCTec) até o ano de 2012, orientado por instrumento, com questões 
semi-estruturada; (ii) observações do autor do presente artigo em diversas reuniões realizadas 
pela comissão de implantação do ParCTec no período de 2010-2012, por ser um membro da 
referida comissão e ocupar o cargo de chefe de gabinete durante o referido período; (iii) 
documentos e apresentações em powerpoint.  

A terceira e última etapa consistiu na análise de dados comparando com os elementos-chave 
expostos sobre rede de cooperação empreendedora. A análise de conteúdo foi a técnica 
adotada para o tratamento de dados. Para cada elemento-chave da rede de cooperação 
empreendedora foi definido o grau de intensidade, a saber: muito forte, forte, regular, fraco e 



 
 

muito fraco. A análise de conteúdo foi escolhida devido à aderência e alinhamento com 
metodologia reflexiva (BARDIN, 1997). 

 

4 Parque de Ciência e Tecnologia (PCT) 

  
Nos últimos 30 anos, os parques de ciência e tecnologia (PCT) têm proliferado em diversos 
países, com seus pilares apoiados na ciência, tecnologia, inovação e empreendedorismo, em 
alternativa ao modelo industrial de desenvolvimento que emergiu na sociedade industrial. No 
Brasil, houve uma corrida na direção de desenvolver projetos de concepção, implementação e 
operação de PCTs.  Em 2008 o Brasil possuía 74 PCTs,  sendo 32 em fase de projeto, 17 em 
implantação e 25 em operação, com  4 localizados na região norte, 7 na região nordeste, 5 no 
centro-oeste, 35 na região sudeste e 23 na região sul (PORTFÓLIO, 2011; PARQUES 2012). 
O processo de expansão dos PCTs no Brasil foi acompanhado de problemas e desafios de 
gestão estratégica envolvendo a (i) ausência de um posicionamento estratégico, (ii) a falta de 
compatibilidade e sincronização da estratégia de implantação e crescimento do PCT com as 
prioridades regionais, nacionais e (iii) a captação de oportunidades internacionais 
(PARQUES, 2012).   
 
Apesar de existirem quatro denominações na literatura acadêmica,  parque tecnológico, 
parque científico e tecnológico ou ainda parque científico, os PCTs são áreas de inovação, 
com papéis-chave de  incentivar o desenvolvimento econômico local, regional e internacional, 
por meio de instrumentos e mecanismos sistêmicos e dinâmicos de políticas, programas, 
serviços e facilidades que contribuem para adicionar valor aos parceiros e a sociedade, em que 
predomina a configuração de organização não empresarial (LINDELOF e LOFSTEN, 2002; 
ETZKOWITZ e KLOFSTEN, 2005). Os PCTs promovem a gestão dos fluxos de 
conhecimento e tecnologia entre universidade e empresas, facilitam a criação de novos 
negócios, aceleram o crescimento das micro e pequenas empresas e promovem no ambiente a 
cultura do empreendedorismo,  inovação, criatividade e qualidade (BELLAVISTA e SANZ, 
2009; LINDELOF e LOFSTEN, 2002). 
 
 Em suas áreas de inovação, os PCTs podem abrigar diferentes atores que promovem a 
ciência, tecnologia, inovação e empreendedorismo e o desenvolvimento econômico e social 
na região de abrangência. Entre os agentes estão incubadoras de empresas, condomínios de 
empresas, centros de estudos, investigação e inovação com apoio de empresas e órgãos 
governamentais, organizações e associações de classe, agências de desenvolvimento, 
universidades e instituições de pesquisa e desenvolvimento, empresas âncoras e organizações 
de apoio ao capital empreendedor (investidores anjos, empresas de venture capital e private 
equity).  O PCT é uma rede interorganizacional constituída de diversos agentes que buscam 
elevar o despenho de suas operações. 
 
5 Parque Científico e Tecnológico de Itajubá (ParCTec) 
 
A origem das iniciativas de institucionalização no âmbito da cidade de Itajubá, no Estado de 
Minas Gerais, de ambiente de ciência, tecnologia e empreendedorismo remonta ao ano de 
1993. A iniciativa foi de um professor da Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI) que 
concebeu e implantou o projeto Itajubá-Tecnópolis, projeto de desenvolvimento econômico, 
social e cultural local do município de Itajubá. Em 1994 o mesmo professor da UNIFEI que 
ocupava o cargo de pró-reitor e concebeu o projeto Itajubá-Tecnópolis participou 
intensamente e contribuiu significativamente com o processo de formulação do arcabouço 



 
 

legal, aprovados posteriormente pela Câmara Municipal de Itajubá, do sistema municipal de 
ciência e tecnologia, juntamente com o destaque à concepção, implementação e operação do 
parque científico e tecnológico de Itajubá (ParCTec). Em 2000, o pré-projeto do PCTI 
integrou a iniciativa do Governo de Minas Gerais de estimular a implantação dos PCTs no 
âmbito do Estado.  
 
O projeto do ParCTec emergiu  visando contribuir em três níveis: (i) no nível do município de 
Itajubá e região visa a sedimentação e fortalecimento do arranjo produtivo local(APL) de 
eletro-eletrônico e tecnologias de informação e comunicação, pólos de energia e aeronáutico; 
(ii) no nível do Estado de Minas Gerais  o reforço da fronteira sul que faz divisa com o Estado 
de São Paulo, com a retenção cérebros na cidade de Itajubá e a contribuição de modo que  
Minas Gerais, seja o Estado líder na economia do conhecimento; (iii) no nível de país a 
contribuição para a implementação da política de desenvolvimento produtivo (PDP) e 
atualmente o Plano Brasil Maior, com o fortalecimento da cadeia eletro-eletrônico e 
tecnologias de informação e comunicação e consolidação da posição do país, como líder 
internacional do setor aeronáutico. 
 
Em 2005 deu inicio a implantação da fase I do ParCTec  dentro do campus-sede da 
Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI), em área de 40.472 m2.  No final de 2012 foi 
inaugurado a fase I e concluído o projeto executivo da fase II, em área de 3 milhões de metros 
quadrados. Na fase I foi construído três centros de estudos, investigação em inovação (CEII) 
na área de eficiência energética, qualidade de energia e compatibilidade elétrica e biomateriais 
e o condomínio de empresas, com investimentos de aproximadamente R$ 30.000.000,00 
(trinta milhões de reais) oriundos do governo de Minas Gerais, governo federal, empresas e 
fundos setoriais. Durante o período de 2005-2012 o projeto do ParCTec foi conduzido por um 
coordenador que integrava a comissão de implantação, com participação de representantes do 
governo de Minas Gerais, Prefeitura de Itajubá, UNIFEI e comunidade empresarial de Itajubá.  
 
Em síntese, a rede de cooperação interorganizacional instalada na fase I do ParCTec no 
período de 2010 até 2012 estava configurada com: 
 

 A comissão de implantação da fase I do ParCTec com a função de 
efetuar a gestão de implantação e formada pelo coordenador de 
implantação (professor da UNIFEI e Reitor), representantes da 
Universidade Federal de Itajubá, Prefeitura de Itajubá, Governo de 
Minas Gerais, Associação Empresarial de Itajubá, gerente da 
Incubadora de Empresa de Base Tecnológica; 

 O condomínio de empresas, com a gestão efetuada pela gerente da 
Incubadora de Empresas de Base Tecnológica; 

 Centros de Estudos, Investigação em Inovação (CEII) em Eficiência 
Energética, coordenador por um professor da Universidade Federal de 
Itajubá; 

 Centros de Estudos, Investigação em Inovação (CEII) em  Biomateriais, 
coordenador por um professor da Universidade Federal de Itajubá; 

 Centros de Estudos, Investigação em Inovação (CEII) em Qualidade de 
Energia e Compatibilidade Elétrica e biomateriais, coordenador por um 
professor da Universidade Federal de Itajubá. 
 

Desde o início do projeto Itajubá-Tecnópolis em 1993 até 2012, as iniciativas referentes ao 
desenvolvimento local e regional por meio da ciência, tecnologia, inovação e 



 
 

empreendedorismo em Itajubá, culminando com a implantação da fase I do ParCTec no final 
de 2012 foram conduzidos e coordenados pelo coordenador da comissão de implantação do 
ParCTec, no período de 2005-2012 . O referido coordenador foi professor da UNIFEI e 
ocupou cargos de pró-reitor no período de 1996-2004 e reitor no período de 2004-2012. 
 
6 Resultados da pesquisa 

Os resultados da pesquisa sobre rede de cooperação empreendedora revelam a presença dos 
quatro elementos-chave no coordenador da comissão de implantação do parque científico e 
tecnológico de Itajubá durante o período de 2005-2012, com variados graus de intensidades.   

A presença do weltanschauung é muito forte no coordenador da rede de cooperação 
empreendedora. O coordenador de implantação do ParCTec esteve envolvido em iniciativas 
vinculadas com a ciência, tecnologia, inovação e empreendedorismo. O comportamento 
empreendedor desde o período de 1993 juntamente com o modelo mental, com experiências 
internacionais, crenças, ideias, valores e ética são muito fortes, sendo um dos agentes 
estimulador de transformações econômicas, sociais e culturais. O coordenador da rede durante 
o período em que foi coordenador identificava permanentemente oportunidades para o parque 
tecnológico de Itajubá. 

Com relação à visão, a ausência de um plano de ação no curto, médio e longo prazo para a 
operação da fase I do ParCTec, pós implantação em 2012 foi um aspectos que comprometeu a 
a avaliação, sendo fraco este elemento-chave. Apesar da finalização do projeto arquitetônico e 
executivo da fase II do ParCTec no final de 2012, foi mantido como fraco este elemento-
chave. A intensidade de atividades executadas com uma carga de trabalho superior a 14 horas 
diárias, distribuídas entre o cargo de reitor, coordenador de implantação do ParCTec e outros 
cargos e funções assumidos comprometeu a função específica de coordenador do ParCTec. 
No elemento-chave energia foi atribuído fraco. 

 
Durante o período em que foi pró-reitor e reitor o coordenador ampliou o círculo de pessoas 
no nível federal, estadual e municipal, em universidades, instituições de estímulo ao 
empreendedorismo, inovação, incubadoras e parques tecnológicos, agências de 
desenvolvimento, entre outras. A intensidade para este elemento-chave foi 5. A tabela 2 
apresenta os principais elementos-chave evidenciados. 

 

Elementos-chave                Aspectos da prática administrativa Grau de  
intensidade 

 

Weltanschauung 

A busca permanente e intensa de oportunidades 
proporcionadas pelos contextos político-legal, econômico, 
tecnológico e demográfico (captação de recursos materiais, 
humanos e financeiros) e percepção das incertezas. 

 

     5 

 

 

Visão 

A ausência de um plano de operação da Fase I do ParCTec 
com as principais estratégias e ações a serem executadas no 
curto, médio e longo prazo contemplando áreas prioritárias 
como por exemplo, marketing (estratégico e operacional), 
recursos humanos, finanças e operações. 

   

    

     2 

 

Energia 

O tempo total mensal de trabalho foi compartilhado com a 
coordenação da implantação do ParCTec, o cargo de reitor, 
outros cargos e funções na universidade e em outras entidades 
parceiras.  

   

     2 

 Os cargos de Pró-Reitor assumidos anteriormente e o cargo de 
Reitor juntamente com os demais cargos assumidos em 

    



 
 

Relações instituições externas à UNIFEI ampliaram as relações com 
diversas instituições em diversos segmentos no nível local, 
estadual e nacional 

      5 

Elaborado pelo autor 
Legenda grau de intensidade: 5- Muito Forte; 4-Forte; 3-Regular; 2-Fraco; 1-Muito Fraco 
 

Tabela 2 – Elementos-chave da Rede de Cooperação Empreendedora 

 

7 Inovação da análise e implicações 

Os resultados da análise são inovadores no campo de estudos sobre redes de cooperação 
interorganizacionais no Brasil, pelo menos em dois aspectos. Primeiro, revela evidências 
empíricas da existência dos elementos-chave que integram a rede de cooperação 
empreendedora em parques de ciência e tecnologia, especialmente o parque científico e 
tecnológico de Itajubá, considerado um programa da universidade e não uma organização 
empresarial. A produção científica brasileira em Administração sobre as redes 
interorganizacionais em parque de ciência e tecnologia no Brasil é incipiente, principalmente, 
sobre rede de cooperação empreendedora. Nos últimos anos, grande parte da produção 
científica brasileira do campo das redes interorganizacionais tem dedicado as atenções às 
organizações empresariais, em detrimento de organizações sem fins lucrativos ou outros 
modelos de concepções de rede. 

 O segundo aspecto trata-se do deslocamento da rede cooperação empreendedora do nível dos 
conceitos para o nível da operação.  As evidências fortalecem a ideia de se construir uma 
agenda de pesquisa que busque investigar novos modelos de redes interoganizacionais, 
apoiados no campo do empreendedorismo e suas intersecções, no nível do indivíduo, dos 
grupos e da organização (BRASS, GALASKIEWICZ, GREVE e TSAI, 2004). 

Os resultados obtidos na presente análise têm as seguintes implicações: (a) oferecem 
substratos para ampliar a discussão e reflexões sobre o comportamento do indivíduo nas redes 
interorganizacionais apoiadas no campo do empreendedorismo; (b) evidenciam que a prática 
administrativa executada por indivíduo na rede interorganizacional pode ser guiada pelo 
comportamento empreendedor; (c) abrem linhas de investigações sobre a rede de cooperação 
empreendedora, apoiada no campo do empreendedorismo. 
 

8 Considerações Finais 

Os parques de ciência e tecnologia (PCT) vêm se ampliando no Brasil nos últimos 20 anos, 
apoiados na ciência, tecnologia, inovação e empreendedorismo. Este novo habitat de 
inovação é uma alternativa ao modelo industrial de desenvolvimento que emergiu na 
sociedade industrial. Com a expansão dos PCTs no Brasil emergiram problemas e desafios de 
gestão estratégica. Os PCTs tem como objetivo e finalidade estimular a inovação territorial, 
lançando mão de instrumentos e mecanismos sistêmicos e dinâmicos de políticas, programas, 
serviços e facilidades que contribuem para adicionar valor aos parceiros e a sociedade. 
Também os PCTs promovem a gestão dos fluxos de conhecimento e tecnologia entre 
universidade e empresas, facilitam a criação de novos negócios, aceleram o crescimento das 
micro e pequenas empresas e promovem no ambiente a cultura do empreendedorismo,  
inovação, criatividade e qualidade. 

 
Os PCTs estão inseridos em rede de cooperação empreendedora interorganizacional que 
abrigam diferentes atores que promovem a ciência, tecnologia, inovação e empreendedorismo 
e o desenvolvimento econômico e social na região de abrangência. Os atores envolvidos na 



 
 

rede analisada são incubadoras de empresas, condomínios de empresas, centros de estudos, 
investigação e inovação com apoio de empresas e órgãos governamentais, organizações e 
associações de classe, agências de desenvolvimento, universidades e instituições de pesquisa 
e desenvolvimento, empresas âncoras e organizações de apoio ao capital empreendedor 
(investidores anjos, empresas de venture capital e private equity).  O PCT é uma rede 
interorganizacional constituída de diversos agentes que buscam elevar o despenho de suas 
operações. 

As evidências da presença da rede de cooperação empreendedora no parque de ciência e 
tecnologia brasileiro oferecem novos subsídios para o campo de estudo das redes 
interorganizacionais. O presente artigo, levando em considerações os elementos-chave que 
constituem a rede de cooperação empreendedora, weltanschauung, visão, energia e relações, 
analisou e identificou a operação destes, no indivíduo que atua no parque científico e 
tecnológico de Itajubá.  

Sendo a pesquisa de rede de cooperação empreendedora em parque de ciência e tecnologia no 
Brasil incipiente, a presente pesquisa contribui no sentido de abrir novas avenidas de 
investigação sobre a rede de cooperação empreendedora, ampliando-se o nível de 
complexidade, no indivíduo, grupos e organizações e também nas organizações empresariais. 
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